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Prólogo

Ao longo de muitos séculos, o homem tem passado todos os dias 
da sua vida amarrado a uma enorme inquietação “que é o de saber 
em que consiste o princípio da matéria que dá forma ao universo e 
de como é feito o pensar do mundo espiritual que o envolve”.

Os primeiros estudiosos de Filosofia, talvez por serem mais físi-
cos do que filósofos, tinham um pensamento quase todo ele voltado 
para a Natureza, enquanto os aparecidos nos tempos modernos, o 
que têm feito é caminhar, quase todos eles, no sentido do espírito.

Apesar disso, tanto os primeiros como os mais recentes filósofos 
concentraram o seu pensamento no homem, sem contudo se preo-
cuparem com o modo como ele chegou à Terra. Hoje, como num 
passado recente, o que o homem tem feito é seduzir a inteligência e 
o coração do outro, seja ele quem for.

E como deveria ser de todos sabido foi a apetência pelo saber e 
pelo viver do homem que levou os grandes filósofos, sobretudo num 
passado recente, a procurarem afastar-se da razão de ser, mais pro-
priamente da sua origem, esquecendo propositadamente aquele que, 
em nossa opinião, o terá criado.

Sabe-se contudo, que não é só a ciência “que considera o homem 
como o centro da vida, como o centro do universo”, pois também a 
literatura contemporânea acabou por tomar o mesmo partido, por 
ser o viver do homem um viver que a todos encanta.

Este é também o nosso pensamento, apesar de sempre termos 
sabido como péssimo tem sido, para o bem e para o mal, o trabalho 
do homem, por ser o responsável por todas as guerras, pelos cam-
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I

O humanismo racionalista não é tanto uma tendência, mas tão-
-somente uma apetência espiritual, algo que evoca uma certa calma 
e uma certa confiança na razão humana, e no seu critério de verda-
de, qualquer coisa que se insere na nossa aptidão para pensar, por-
que o ser humano, se não pensar não vive. 

Foi no idealismo contemporâneo que o racionalismo encontrou 
a sua mais confiante expressão embora não possamos descrever os 
inúmeros sacrifícios que esta tendência viria a provocar, sobretudo 
em França, por ter sido o idealismo que acabou por inspirar as mais 
variadas correntes de pensamento, tais como as doutrinas de Octa-
ve Hamelin (001) de Max Weber (002) e de muitos outros filósofos 
daquele tempo, tanto em França como em muitos outros países do 
mundo, mas sobretudo naquele país.

Dizia Leon Brunschvicg (003) que o homem é sobretudo Pensa-
mento, por ser o pensamento que leva o nosso crer e o nosso saber à 
consciência, sendo ainda Leon Brunschvicg que nos afirma que o uni-
verso é obra da consciência e prosseguindo, dizia ainda aquele filósofo 
que o conhecimento constitui o mundo, porque para nós – segundo o 
seu dizer – para lá do mundo nada mais existe, enquanto nós afirma-
mos que para lá do mundo muita coisa existe, porque o mundo não é 
tudo, mas sobretudo, porque o mundo é apenas matéria.

Já o espírito, no dizer do mesmo filósofo, mais não é do que a sua 
própria actividade, tudo porque em verdade o espírito é ele mesmo na 

pos de concentração, pela exploração e até mesmo pelas sociedades 
do nosso tempo, algumas delas impróprias para se viver, todas elas, 
como se sabe, obra do ser que governa o mundo.

E aqui não podemos deixar de lembrar que embora seja o homem 
o ser que mais mal provocou e continua a provocar na Humanidade, 
ele sempre se sentiu e continua a sentir com todos os direitos, ao 
ponto dele próprio se fazer proteger através de leis, tratados e outros 
diplomas, nacionais e internacionais.

E é o facto de o homem tudo sempre ter feito em seu próprio 
benefício, que leva Pascal a dizer: «O homem não sabe o lugar que 
lhe compete. Está visivelmente perdido e caído da sua verdadeira 
posição, sem que alcance encontrá-la. Procura-a por toda a parte 
com inquietude e insucesso no meio de trevas impenetráveis.»

E aqui não poderíamos deixar de referir, apesar de concordarmos 
com as grandezas que muitos filósofos quiseram atribuir ao homem, 
as palavras de Terêncio, um filósofo da idade média: «Sou um ho-
mem apenas, um pobre homem que participa do quinhão comum 
das misérias».

Para nós, que não somos filósofos mas vivemos e pensamos como 
tal, não importa se o homem caminha escudando o seu caminho nos 
princípios do evolucionismo ou do criacionismo, o que importa é 
que o homem aceite e viva, sempre, tendo como base os princípios 
do Direito, da Moral e do respeito pelos outros.
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sua totalidade e nada mais do que isso, porque segundo Leon Bruns-
chvicg o espírito está apenas no dizer do homem, no seu fazer, no seu 
sentir, no seu ver o mundo, mas também, diremos nós, no seu ver o 
outro homem, que é igualmente uma parte desse mesmo mundo.

Por sua vez a alma, sabe-o qualquer ser vivente, não é uma reali-
dade, uma substância ou mesmo uma fonte de pensamento de vida, 
é quanto muito algo que em abstracto todos julgamos ter, sobretudo 
aqueles que sendo devotos e seguem apaixonadamente o cristianis-
mo como doutrina, mas também muitos outros.

Foi a imaginação de Platão (004) e René Descartes (005) que nos 
levou a conceber o viver da alma ao lado do viver do corpo, tudo 
para que o corpo pudesse ter quem, com serenidade, conseguisse 
encontrá-lo, para lhe indicar o seu próprio destino, por ser a alma 
humana essencialmente espírito e tal como a razão sempre liberta 
de qualquer objecto, embora sendo um valor espiritualmente inte-
ligível, daí o seu ser imortal, ao contrário do corpo que é matéria, e 
como tal uma substância mortal, uma substância que quando morta 
se desintegra, acabando normalmente em pó, independentemente 
do ser onde habita.

Leon Brunschvicg, embora sabendo que o filósofo tem a obriga-
ção de reflectir sobre a inteligência, recusa a intuição do espírito em 
si, ao contrário de Henri Bergson (006) que descobriu na religião 
a actividade do homem, enquanto Leon Brunschvicg encontrou o 
verdadeiro cunho humano na pesquisa científica, tal como os posi-
tivistas do séc. XIX, por lhe ter parecido suspeito o testemunho da 
consciência, que ele dizia “não ser tudo”.

É da história das ciências, às vezes sinuosa, que nos vem a luz 
que ilumina o espírito dos homens, por isso alguns filósofos falam 

do pensamento que não partilhamos, no qual o espírito se iguala 
ao universo ou, melhor dizendo, o espírito partilha com o universo 
uma existência comum, o que não será de todo verdade por ser o 
espírito concernente ao homem e o universo a todos os homens.

Todos os filósofos que já lemos nos afirmam que numa perspec-
tiva idealista o conhecimento é uma actividade criadora do espírito, 
enquanto a inteligência, como bem sabemos, tem a função de cons-
truir o objecto, o que nos leva a pensar, quase com certeza, que o 
objecto não existirá se não existir a inteligência.

Ainda no âmbito do realismo é igualmente Leon Brunschvicg 
que afirma que o objecto fora do juízo não goza de qualquer consis-
tência, filosofo para quem existe uma profunda incompatibilidade 
entre o absoluto do ser e o dinamismo da relação.

É ainda aquele mesmo filósofo que nos diz que para afirmar o 
real é preciso julgar, um pensamento que a nós nos aparece como 
que cavalgando nos antípodas do real, mas aquela é, logicamente, a 
opinião de Brunschvicg e não a nossa.

Ao contrário da matéria que sempre se revelou amorfa, o espírito 
demonstra uma certa capacidade de liberdade, mas também de uma 
grande invenção, e é o facto de encerrar em si um manancial de va-
lores sempre renovados que nos leva a dizer que o espírito humano 
é aquele que se sente sempre em movimento para poder ir cada vez 
mais longe, tão longe quanto o sentir do homem permite.

Por sua vez, a razão, ao contrário do que possa parecer, é uma 
espontaneidade que poderemos considerar uma espontaneidade 
pura, algo que acompanha o homem ao longo do seu viver sobretu-
do quando é esse o seu desejo, e assim podemos afirmar que o espí-
rito não pode sofrer de qualquer cerceamento interior, sob pena do 
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regresso do realismo, enquanto a razão não se pode constituir pri-
sioneira do seu próprio passado por ser um sentimento que tem de 
se viver a cada momento, o que nos leva a concluir que a razão é de 
facto uma espontaneidade pura, daí gozar de um enorme poder, ao 
ponto do seu surto, por ilimitado, nos aparecer quase sempre num 
plano imprevisível, de qualquer modo concreto e assertivo, por ser 
qualquer coisa que define o homem.

Diferente é a inteligência, porque a inteligência surge como uma 
acção ordenada que institui a si própria uma certa ordem, através da 
qual o homem consegue fazer caminhar o seu próprio mundo, por 
ser a inteligência que leva o homem ao seu destino, dependendo esse 
mesmo destino do modo como a inteligência do homem o imagina.

Para que possamos resolver todas as dificuldades que digam res-
peito ao idealismo, Leon Brunschvicg propõem-nos uma explicação 
subtil da experiência, bem como da razão e da natureza, por pensar 
que sem experiência o homem nada conseguirá.

Tal como aqui o afirmamos, a experiência é, nos nossos dias, mais 
do que tudo, uma negação que se opõe ao espírito, mas que, de qual-
quer modo, se trata de uma oposição restrita, que visa tão-somente 
acordar o seu dinamismo, porque, afinal, a paz intelectual é efémera. 

E aqui não podemos deixar de acentuar o que acontece quando 
o espírito se dobra sobre si mesmo, porque aquilo que ele encontra, 
quando tal acontece, é sobretudo o produto do seu trabalho anterior, 
enquanto a experiência consiste apenas em alguns pontos de refe-
rência em relação aos quais se orienta a actividade da inteligência, o 
que se comprova e constitui uma enorme e profunda verdade.

No mundo em que vivemos, conseguimos perceber que de acor-
do com o próprio realismo ele mais não é do que um reflexo do pró-

prio universo, que por sua vez nos aparece como a projecção da in-
teligência, enquanto a razão e o universo apenas se definem pela sua 
mútua oposição.

Por outro lado, pelo que aprendemos, concluímos que a conexão 
entre o espírito e a natureza nos vem revelar a existência de algo 
em comum entre eles, porque se o espírito contempla a natureza, 
esta torna-se quase sempre salutar para o próprio espírito, daí o facto 
dele, por mais que o deseje, não conseguir viver sem ela.

E se caminharmos a caminho da ciência, encontraremos um in-
findável vaivém entre a razão e a experiência, o que nos leva a uma 
adaptação progressiva de uma qualquer razão cada vez mais enge-
nhosa e uma experiência deveras profunda, concluindo desse modo 
que nenhuma delas consegue viver uma sem a outra.

Mas se falarmos de inteligência concluiremos que este não é um 
olhar que receba de fora a luz e o foco luminoso de onde a claridade 
se espalha sobre os objectos do conhecimento, mas tão-somente o 
centro do saber, do pouco e do muito saber do homem, pois, queira-
-se ou não, a inteligência é a base do viver efectivo do homem.

De tudo isto tira Leon Brunschvicg a seguinte conclusão: o uni-
verso da ciência tem como único fundamento a imanência do seu 
progresso, progresso que é a própria realidade, uma conclusão que 
tem toda a razão de ser, por também ela se encontrar dentro do 
nosso pensar.

O ascetismo recomendado por Leon Brunschvicg apesar de ter 
muitos pontos de encontro com as exigências do cristianismo é in-
capaz de se justificar desde que se assimile a consciência moral à 
consciência intelectual, o que leva Blaise Pascal a afirmar (007):eu 
vejo o bem, aprovo-o, e contudo, pratico o mal, um pensamento que 
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sobrecarrega o pensar e o sentir de qualquer homem; um ser fraco, 
incapaz de fazer frente às agruras que a vida lhe proporciona.

Há, entre o acreditar e o saber, uma grande diferença, tudo por-
que o santo e o sábio têm opiniões que não coincidem, daí poder-
mos afirmar que a moral e a religião não são efectivamente solidárias 
com o progresso científico, o que não é de todo verdade porque a 
religião, no nosso pensar, não colide de modo algum com o progres-
so científico ou qualquer outro, ao contrário do que têm afirmado 
muitos homens do saber.

O monismo idealista de Leon Brunschvicg só se torna perceptível 
se recorrermos aos esquemas realistas e sobretudo quando nos ex-
primimos numa linguagem puramente dualista, de outro modo não 
passará de um pensamento pessoal e exclusivo do filósofo.

Segundo ele, as consciências individuais identificam-se com o pen-
samento universal, do qual constituem modos particulares embora no 
nosso entendimento, e ao contrário do que ele afirma, a consciência 
do outro é sempre uma consciência impenetrável, daí o só a podermos 
atingir quando o outro o consente.

O ser sente a realidade dos outros, sobretudo perante outro ser 
que lhe é querido; por isso o amor é uma particularidade dos seres vi-
vos; um autómato ou um objecto não conseguem inspirar amor. Pelo 
que ao longo da nossa vida temos observado e temos lido, foi o racio-
nalismo de George Friedrich Hegel (008) que encerrou o universo e 
a história numa síntese na qual os elementos se encandearam, pois, 
todo o racionalismo tende a afirmar que o real é racional, enquanto 
o idealismo concentra as suas investigações sobre o problema do co-
nhecimento, ao mesmo tempo que tenta reduzir a metafisica à crítica, 
sendo neste ambiente que o existencialismo actual nasceu.

Assim sendo, temos de afirmar que o existencialismo apareceu 
para substituir a metafisica pela fenomenologia, o que levou Gabriel 
Honoré Marcel (009) a afirmar que o pensamento é mais um transi-
to e menos uma classificação, é mais um escavar do que um edificar, 
embora na maioria dos homens do nosso tempo o pensamento não 
seja nem um escavar nem mesmo um edificar, porque pararam e 
parados ficarão.

Aos olhos da razão o universo é um campo aberto e público, mas 
aos olhos do existencialismo o universo é um mundo fechado e pri-
vado, porque o existencialismo, como bem sabemos, preocupou-se 
sempre em relevar os traços singulares que definem cada um dos 
seres, por ser a existência a presença neste mundo e neste corpo, 
daí o poder considerar-se o existencialismo como uma actividade 
concreta, estritamente mesclada à natureza e à história, mas distinta 
de ambas.

O homem não existe à maneira das coisas materiais colocadas 
à sua frente, ele apreende-se como um ser consciente e livre para 
construir o seu próprio futuro, responsável pelo seu destino, o que 
nos leva a afirmar que cada um de nós representa o seu próprio viver, 
o drama da sua própria vida, uma tarefa deveras difícil e pesada, mas 
foi para isso que Deus, o Criador, nos criou.

O racionalismo, enquanto doutrina, encontrou a sua autonomia 
no idealismo contemporâneo. Concentremo-nos em Leon Bensch-
vicg, um bem-sucedido discípulo de Baruch Espinosa (010), cujo 
pensamento é uma súmula do pensar do seu mestre, mas também 
de Platão, de René Descartes e de Immanuel Kant (011), retendo, 
essencialmente, uma orientação espiritual.

É a promoção da consciência intelectual que marca a chegada do 


